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@ EMBRAPA 
O presente programa constituiu-se como fator deterrni- 
nante para que este Centro se transformasse em Centro Nacional de 
pesquisa de Mandioca e Fruticultura Tropical. A sua elaboração não 
decorre de uma necessidade institucional, mas de um imperativo liga- 
do ao desenvolvimentc, econômico e social do Palç. O PNP-Fruteiras 
de Clima Tropical surge na busca do conhecimento dos fatores limitam 
tes, bem como das tecniças que permiti~ão a expansão dos cultivos em 
bases competitivas. À medida que os brgãos governamentais e a inic ia- 
tiva privada começaram a reconheces a potencialidade do Pals para a 
exploração agrlcola, a fruticultura surgiu como urna das alternativas, 
cujo crescimento tem sido determinado pelas demandas externa e in- 
terna, 
O Brasil apresenta tambem situação privilegiada em rela- 
Ç ~ O  a fruticultura. A dlsponFbFiidade de Srea, aliada às condições tropi- 
cais predominantes, confere vantagens diflceis de serem superadas 
pelos valses concorrentes. 
Malgrado o reconhecimento da potencialidade agrlcola do 
Pafs que data desde o seu descobrimento, o desempenho da agricultu- 
ra brasileira não tem atendido as reais expectativas, pela inexistencia 
de uma polftica consistente, orientada para a produção de alimentos 
visando precfpuamente ao mercado interno dentro de um zoneamento 
agroecoldgico, O modelo voltado para os corredores de exportação, 
tido como estratkgico para a soluçáo dos problemas econômicos do 
Pals, provou ter concorrido para que outros rumos mais importantes 
fossem relegados. f nquànto que nas d6cadas passadas a agricultura 
apresentou taxa anual de crescimento de 4,3%, estima-se que a de- 
manda para alimentos, fibras e biomassa vegetal tenha se situado em 
torno de 5,5% e a oferta de alimentos para o mercaldo interno em 1,9%, 
contra 2,60h para os produtos de exportaçgo. A analise do Pafs dentro 
de uma visao macro induz 3 constataçáo de duas grandes realidades: a 
concentração desproporcional de rendas e o crescimento desigual de 
regiões. As distorçóes provocadas por esse quadro respondem pela 
existbncie de um outro pals com Indices sociais e econ6micos ridicula- 
mente negatfvoç ao lado da pomposa 98 economia mundial. O desa- 
fio que o BRASIL NOVO enfrenta ao se aproximar um novo sdculo não 
ser6 vencido se os objetivos nobres (e fundamentais) da agricultura 
forem habilmente perseguidos. A falta de apçgo de emprega ou 
mesmo de sobrevivl&ncia para os brasileiros do Norte, Nordeste ou 
mesmo do Centro-oeste tem contribuido para o agravamento da maior 
ameaça Ci sociedade, que 6 a inchação urbana que, alem de se encami- 
nhar para comportar 80% da populaçgo, n8o tem condiQões para ab- 
sorver máo-dwbra não qualificada - futuros páirias, responsbeis pela 
prolifera~ão de tantos males incontrot4veis. Milhares de nordestinos 
vagam em tomo das grandes cidades do Sudeste e Sul do Pais. 
A soluçáo estsi no ordenamito da polltica agrícola nacio- 
nal. para que, acima de tudo, contribua para que o homem exerça o di- 
reito sagrado de viver com dignidade na terra em que nasceu. A fruti- 
cultura 6 a atividade que desponta como urna das prioritgrias no de- 
senvolvimento do Pals. Insere-se no rol dos alimentos, 6 absorvedora 
de m3o-desbra, pela densidade de plantio 6 estrathgica nos planos de 
reforma agrgria, permite a utilização nos complexos sgmindustriais e, 
pela excel&ncia dos produtos especialmente das regiões tropicais, po- 
de participar, com vantagem, nos canais de exportação, diferentemente 
da atual posição. 
Urge, no entanto, que medidas radicais sejam edotadas a 
flm de que o item frutas possa aparecer com o destaque merecido no 
quadra ecanômico nacional. Alem de medidas ligadas h política c a m  
bial de preços, estrutura agdria, cddito, comercializaçáo e armazena- 
gem, despontam a pesquisa e o desenvolvimento como carroslehefe. 
As mudanças por que passa o mundo impoem que a agricultura brasi- 
leira cresça em bases competitivas, n5o pela incorporação de novas 
areas, mas pelo aprimoramento tecnolbgico dos sistemas produtivos 
em uso. O ingresso do Brasil no 39 mundo depender8 do grau de teca 
nofogia presente nos diversos -sistemas de produç80. 
O PNP F ruteires Tropicais surge como uma resposta aos 
anseios contidos da sociedade brasileira, inseri ndolse na proposta da 
EMBRAPA de promover um salto qualitativo na agricultura por meio 
de incorporação de tecnologias ajustdveis s capazes de tornar as ex- 
ploreçóas agropecu8rias e florestais competitivas e modificadores dos 
atuais cen8rios em que se confundem o "fator" ptogmso com a n i i s b  
ria absoluta. 
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RESUMO 
Centro de origem ou de dispersão de vhrias fruteiras tro- 
picais, o Brasil tem condições propicias de clima e solo para o cultivo 
racional dessas fruteiras, muitas das quais jd plenamente utilizadas na 
alimentação local e regional, mas sem informaçoes que permitam a im- 
plantação de plantios em niveiç comerciais, Esçsaç fruteiras compre- 
endem espbcies bem estudadas, tais como abacaxi e banana, outras de 
conhecimento intermedisrio, como mamão, masacuj6, manga, abacate e 
goiaba, e espbcies de pouco saber tbcnico-cientlfico, principalmente as 
fruteiras do trópico Úmido e do trópico semi-árido. As do primeiro 
grupo, incluindo manga, têm produções mundiais acima de 10,U mi- 
lhóes de toneladas, certamente de valor considerAvei na alimentação 
do homem. Fontes de vitaminas e pr6prias para utilização em agroin- 
dústrias, ainda não têm merecido a devida atenção das instituições que 
tratam da agropecuhria, A exceção de abacaxi, banana e manga, até h6 
pouco tempo contemplados com programas nacionais de pesquisa in- 
dividuali~ados. Além disso, os recursos empregados ainda são de pou- 
co significado, mesmo para essas três fruteiras. O Brasil, em que pese 
a existencia limitada de estatlsticas, $ o primeiro produtor mundial de 
banana, marnáo, maracujá e outros, como umbu, terceiro produtor de 
abacaxi, abacate, goiaba e quinto produtor de manga. ,No entanto, a 
produtividade, de um modo geral, cS baixa e o produto oferecido 4 de 
qualidade inferior, fatores que, aliados aqueles pontos positivos, con- 
duzi~am a EMBRAPA B criação do PNP Fruteiras de Clima f ropical. Es- 
te conta com mais de 100 projetos de pesquisa nas diferentes hreas, 
distribuldos em quase todas as unidades da fedleraçãa, buscando a re- 
solução de problemas que limitam o avanço da fruticultura na direção 
da maiores produtividades e melhor qualidade do produto. A criação 
desse PNR facilitar8 a concentração sistemática dos esforços das uni- 
dades de pesquisa e dos pesquisadores, mas ser4 necesssrio um inves- 
timento consent%neo com o valor e a abranghncia dos produtos e das 
projetos do PNP, visando o alcance de tecnalagias e de conhecirnenos 
cientlficos capazes de alicerçar os reclamos dos brasileiros e a vontade 
expressa pela Coriistituiçáo e pelo governo federal de atender a essas 
reinvidicações de oferta maior e mais diversificada de atimentos, ao 
lado das amplas possibilidades agroindustriais que darão suporte ao 
plano de reforma agr5ria do atua! governo. As limitações tecnolbgieas 
s6o muitas e variadas entre e dentro dos produtos e, cada vez mais, 
requerem recursos humanos. materiais e financeiros, para contornd-ias 
com conhecimente técnico-cientifico. A coordenação do PNP Fruteiras 
de Clima Tropical ser6 exercida pelo Centro Nacional de Pesquisa de  
Mandioca e Fruticultura Tropical, que, considerando a abrangência do 
programa, eleger6 I nstitu içÓedUnidades Assessoras, dentro do siste- 
ma Cooperativo de Pesquisa Agropecuária, para auxlli8-lo nas ativida- 
des de coordenação. Tais institwiçáedUnidades serão escolhidas em 
função da grau de experiência com fruteiras, contempladas pelo PNP, 
buscando-se sempre congregar recursos humanos, financeiros e mate- 
riais em prol dos anseias expressos no Programa. A diversidade de 
problemas 6 grande e as estratégias usadas para obter soluções exigi- 
rão uma eoncent ralçso de pesquisadores dedicados 3 fruticultura tropi- 
cal superior aos 137 que ora participam do PNP, em tempo parcial eu 
integral, sendo estes bem poucos. Por fim, o esforço das unidades na- 
cionais de pesquisa não prescindir8 dos conhecimentos acumuledos 
pelas instituiçáles internacionais e estrangeiras, devendo-se dar ênfase 
h cooperação bi a multilateral, no sentido de buscar-se recursos finan- 
ceiros e intercâmbio de conhecimentos e de material botanico. 
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1.1. Introdução 
O Brasil, situado entre os paralelos de 5i16?0°" de latitu- 
de norte e 33045'10" de latitude sul e os meridianos de 34047'30" e 
73e5932" a oeste de G reenwic h, possui condições ecológicas favorá- 
veis 3 fruticultura de clima tropical e subtropical numa faixa que se es- 
tende do centro do Estado de S5o Paulo até a Arnazónia, a exceção das 
regiões montanhosas. 
As limitaç6es ecolbgicas encontradas para esse segmento 
da fruticultura nos Estados do Sul do Pais não impedem, todavia, que 
se cultive abacaxi, banana, mamão e outras fruteiras. No Sudeste, ali- 
certada por extenso con heçimento técnico-cientlfico, desenvolve-se 
uma fruticultura de clima tropical e subtropical de grande porte, en- 
contrando-se ali um nijmero expressivo de indijstrias de suco. A região 
~6deste,  por seu turno, possui muitas fruteiras regionais de poten- 
cial consideriivel para a agrorndijstria, alhm de condições de solo e, 
principalmente, de clima, amplamente favoraveis h fruticultura. 
Menqão especial deve ser feita às regióes Norte e Centro- 
Oeste, uma vez que estas se constituem, a rigor , nas Ultimas fronteiras 
sgrlcolas do Pais. Há uma rica coleção de fruteiras nativas, principal- 
mente na região Norte, onde o extrativismo é a prática corrente. Por 
outro ladotas possibilidades de fruteiras introduzidas são positivas ne- 
cessitando-se, apenas, de uma estrutura de pesquisa mais voltada para 
esse segmento. 
11. FFueiwhra de clima tropical 
As fruteiras de clima tropical se situam entre aquelas de 
maior produção no mundo. Somando-se as produções de banana e 
''plBtano" tem-se, aproximadamente, 65,8 rnilhoes de toneladas, pro- 
duçao superior 8 de uva (59,S rnilhbes de toneladas) e tigeiramente in- 
ferior a soma das produções dos citros (66,O milhões de toneladas), 
segundo dados da FAO para s ano de 7988. Dentre essas fruteiras, 
abacaxi, banana, "plstano" e manga produzem acima de 10,O milhões 
de toneladas por ano, abacate e mamão produzem entre 1,5 a 4,Q mf* 
hóes de toneladas, enquanto que para goiaba, maracujd, anonhceas e 
outras não se dispõe de dados estatísticos. 
Observa-se, tambem, que hái uma diferença considerAvel 
em termos de informação tbcnico-cientif ica disponível entre as f rutei- 
ras tropicais, não só em nivel mundial como, especificamente , no Bra- 
sil. Na Tabela I ,  se observa que, de um total de 7.508 artigos sobre as 
diversas espécies, publicados no Pais entre 1927 a 1977, somente 216 
(2.9%) foram sobre fruteiras tropicais. É interessante citar que a região 
Sudeste contribuiu com 4.925 artigos e que, destes, 4.690 foram publi- 
cados em São Paulo. No que concerne a fruteiras tropicais, 155 artigos 
foram publicados naquele estado. J& no período compreendido entre 
1970 e 1987,verif icou-se um avanço expressivo(4.37 3 artigos sobre fru- 
ticultura), mas com desnfvel acentuado entre as esphcies, podendo-se 
estabelecer grupos, estando abacaxi e banana entre as mais estudadas, 
seguidas de'abacate, goiaba, mamão, manga e maracuj6 e, por fim, as 
demais fruteiras. 
Do ponto de vista nutricional, as frutas não t8m um papel 
tão importante como fonte de protefnas e calorias, como 6 o caso 
quando se trata de vitaminas e minerais. Na Tabela 2, estão alguns da- 
dos sofre fruteiras indispenshveis na alimentação di4ria do homem, 
podendo-se inferir que banana e abacate sáa fontes considergveis de 
caloria; marngo, manga e maracujs amarelo são ricos em vitamina A, 
enquanto goiaba e acerola são fontes importantes de vitamina C, supe- 
rando a laranja em cinco a sete vezes e vinte a oitenta vezes, respecti- 
vamente. 
As fruteiras podem ser consumidéisl "in naturs" e sob a 
forma de suco e urna infinidade de doces, geleias e outros produtor. 
No entanto, deve-se enfatizar a importância do suco, não sb para 8x1 
portaçáo como, e, principalmente, para consumo interno. ~ e G e  última 


asa. fornecendo uma base sólida à indústria que, ao ter o seu produto 
.menos sujeito As oscilaÇóes de mercado externo. ficar6 menos vulner6- 
vet. 
12.1, Situa@o atual das fruteiras e tendência no mundo 
A produ~ão mundial de abacaxi, em 1988, foi de 10,6 mi- 
lhões de toneladas, superior em 5,9 e 4,0% às produções em 1986 e 
1987, respectivamente (FAO, 1989). A Ásia foi responsdvel por 61 ,O% 
da produção, seguindo-se a América do Sul (1  3,8%), Americas do Nor- 
te e Central (12.0%) e Africa (i I ,30b). 0 s  paises maiores produtores fo- 
ram Filipinas, Tailandia e Brasil. 
A produção de abacaxi vem crescendo ao longo dos anos 
e, em 1988, foi superior hquela de phra e pesçego. H6, assim, evidên- 
cias de que a abacaxi manter6 a sua importância para consumo "in n a -  
tura" e industrializado. 
a BANANA 
A zona tropical do continente americano abriga 401,0% da 
drea plantada com banana no mundo. A produção de banana, em 1988, 
seguindo dadas da FAO (19891, foi de 41,9 milhoes de toneladas, 
suplantando 8queja de 1986 em.1,9% e sendo inferior h produção de 
1987 em O,7l0h. Já a produção.de."ptatano", em 1988, foi de 23,9 mi- 
lhões de toneladas, superior aquela de 1986 em l ,3% e praticamente 
igual à produção de 1987. A Ásia foi respons8vel por 41,3% da produ- 
çBo mundial de banana, seguindo-se a Ambrica do Sul com 253% e as 
Americas do Norte e Central com 15,0%. enquanto em "plátanos" a 
África respondeu por 72.5% e a América do Sul por 16,7O/0 da produpáo 
mundial. Os maiores produtores de banana foram Brasl. jndia e Filipi- 
nas e, de "pl&tanos", Uganda e Colômbia. 
As regioes produtoras de banana e "pl6tano"nnã ofere- 
cem perspectivas positivas de aumento na produção .por vsrias razões, 
mtie as quais sobressaem a instabilidade politica em alguns paises, 
condiçoes climáticas desfavor6veis, com a ocorrhncia de fu rações, em 
outros países, e a presença de doenças. como a "sigatoka negra", que 
requer um gasto da US$ 1.000.001halano para controle. Na melhoria 
das sistemas de cultivo, principalmente com o plantio de cultivares 
mais produtivas e resistentes 3s principais pragas e doenças, encontra- 
se a maior chance de conseguir-se incrementos na produção. 
A índia foi respons8vel por 63,274 da produção mundial de 
manga. em 1988 (FAO. 1989). Tomando-se como base a produçáo de 
1 4 3  milhloes de toneladas, no ano de 1988, houve um decr6scimo da 
ordem de 0.7% com relaçiio a 1986 e foi praticamente igual àquela do 
ano  de 1987. A Ásia contribuiu com 78,5% para a produção mundial, 
vindo. a seguir, as AmBricas do Norte e Central com 10.7% e a AmBrica 
do Sul com 0,4Y0. São grandes produtores, al6m da hdir ,  o M6xico e o 
Paquistãe. 
Apesar da produ~ão mundial de manga se manter no 
mesmo patamar naqueles anos, h6 interesse crescente por essa fruteira 
em diversos países. fato que indica a manutenção de sua importgncia 
entre as fruteiras tropicais, 
A produção mundial de mamáo, em 1988, foi de 3.7 mi- 
lh6eç de toneladas (FAO, 198g)~ignificando um aumento de 5A% com 
relação 6 produçáo de1986 e praticamente igual àquela de 1987. A 
America do Sul concorreu com 46,0% para essa produçao, enquanto a 
Ásia e as Américas do Norte e Central, foram responshveis por 24.6 e 
19,7%, respectivamsnte. Os paises maiores produtores foram Brasil, 
Mbxicõ e .índia. 
Apesar de não ter ocorrido mudança com relação A produ- 
ção no período de 1986 - 1988, o mamáo tende a se manter como fru- 
teira importante, seja pelo consumo "in natura" ou industrializado, 
seja pela exploraçao de papalna. 
H4 insuficiência de dados sobre a produção mundial de 
maracuj6. Contudo, se sabe que o Brasil 6 o primeiro produtor e que 
11 países são responsfiveis por 80.0 a 90,0% da produção mundial, sen- 
do eles Brasil, Peru, Venezuela, Africa do Sul, Siri Lanka, Austrdlia, 
Papua Nova Guiné, Ilhas Fiji, Havai, Formosa e Quênia . A produção 
está aumentando nas ilhas Fiji, África do Sul. Quênia e Sri Lanka e di- 
minuindo no Havaí e Papua Nova GuinB. h.luFto embora os Estados 
Unidos da América do Norte sejam os maiores consumidores, a taxa de 
crescimento do consumo é mais elevada na Europa Ocidental, Japão e 
Canadá. É interessante citar que mais da metade da produçáo mundial 
de maracujá é exportada sob a forma de suco, enquanto que as quan- 
tidades exportadas de fruta fresca são relativamente pequenas e reali- 
zadas por Quênia e outros paises africanos. 
ABACATE 
A produção mundial de abacate foi de 1,6 milhão de to- 
neladas em 1987 e 1988 CFAO, 1989), sendo as Americas do Norte e 
Central responsáveis por 58,7%, enquanto a AmBríca do Sul concor rew 
com 18,9% para aquela produçao. Comparadas ao ano de 1986, as pro- 
duções de 1987 e 1988 decresceram em 5.9%. Os países que mais pro- 
duziram abacate em 1988 foram Mbxico, Estados Unidos da América do 
Norte e Brasil. 
GOIABA 
0 s  dados de produção de goiaba são escassos. 0 s  mais 
recentes indicam que a ,Índia, o Paquistáo e o Brasil são os maiores 
produtores. A exportação do produto "in natura" ocorre para o mer- 
cado europeu, enquanto que a polpa e a compota são mais exportadar 
pata os Estados Unidos da America do Norte e Porto Rico. 
Dentre as anonas, a graviola e a pinha merecem destaque. 
A primeira considerada como uma das melhores frutas locais do leste 
da Índia. pelo seu aroma e sabor, despertando o interesse para a in- 
dustrialização e mesmo para a consumo "in naturai"; a segunda h 
apontada como urna das melhores frutas do mundo. 
A graviola 6 produzida com destaque pela Colbmbia, Ve- 
riezuela e República Dorninicana, com possi bi t idades de expansão em 
outras partes do mundo. Jh a pinha tem cultivos na Índia, Ceilão. Ar- 
quiphlego Malaio, Polinésie, AustrBlia, África e Americas, com possibi- 
lidades de expansáo, dependendo de tecnologia para o plantio e indus- 
trialização, Em ambos os casos, são escassos os dados estatisticos de 
produção. 
A acerala ou cereja-das-antilhaç é pouca estudada e care- 
ce de dados de produçáo. E encontrada nas regióes quentes das Amé- 
ricas, África, Havai, índia e outros locais. 
O umbuzeiro ainda não 6 cultivado em escala comercial, 
estando restrito a 0  nordeste brasileiro. W B ,  no entanto, boas perspec- 
tivas, em nível mundial, com amplas possibilidades de exportação do 
suco concentrado, jd con hectdo no mercado internacional. Vale ressal- 
tar o perigo de extinção da espbcie, face as pr8ticas agrícolas em uso 
nas areas produtoras. 
m MAMGABA 
Fruto de excelente paladar. A procura por mangaba tende 
a crescer. O Brasil e o Paraguai são os maiores produtores mundiais, 
sendo que sobre este não h& informa~ões quanto a produçáo, Da mes- 
ma forma que o umbu, tem ocorrido devastação da reserva natural 
desta fruteira. 
* OUTRAS FRUTEIRAS 
As fruteiras tropicais, tais como. tamarindo. sapoti, jeni- 
papo, f ruta-pão, jaca, pitomba, carambola, ara@$, ceriguela, jabutica- 
b, jambo, pitanga, açal, -- bacuri, birib6, ctlpuaçtl, pupunha e tantas ou- 
tras não tem sido acompanhadas do ponto de vista estatistico. Deve- 
rão, no entanto, ser objeto de interesse crescente em nfvef mundial, 
vez que hoje o homem tem a sua dieta dependente de poucas especies. 
Certamente a pesquisa farh um grande esforço no sentido 
de evitar a erosao genética e divulgar as formas de uso e a qualidade 
de cada uma dessas fruteiras. 
1 2.2. Situação atual das fruteiras tropicais e Zendencia. no 
Brasi I 
a ABACAXI 
Segundo as Últimas estatísticas. o Brasil é o terceiro pro- 
dutor mundial de abacaxi. Da produção nacional de um bilhão de fru- 
tos, em 1988, cerca de 95,0% foram consumidos internamente. Apesar 
disso, o nosso .carrsum "per capita" 6 um dos mais baixos, em torno 
da: seis frutoslano. 
A cultura do abacaxi 6 explorada em quase todas as Uni- 
dades da Federação, mas sua produção concentra-se nas regioes Not- 
deste ze Sudesta, que , participam, respectivamente, com 62 '4 e 32,2% 
do total produzido no Pais. A ttrea plantada em 1988 foi de  46.005 ha. 
sendo Paraiba, Minas Gerais e Rio Grande do Norte os estados que 
mais produziram naquele ano. 
Considerai-ido o desempenho do País como um todo, nos 
Últimos tres anos a produç50 teve um crescimento de 22'9%. Por outro 
lado, o incremento na produtividade foi de 4,5%, evidenciando que o 
aumento na produça, no perloda considerado foi obtido incorporando 
hmts.4reas. 
As perspectivas de crescimento da cultura do abacaxi são 
poiitivas, vez que existem extensas 4reas de clima e solo favoráveis ao 
seu cultivo. No entanto, 4 imprescindivel que as doenças, com especial 
destàque à fusariose, sejam controladas por meio de plantio de varie- 
dades resistentes ou de mudas sadias das variedades suscetlveis e as 
pragas, tais como cochonilha e broca do fruto, sejam combatidas efih 
cientemente. Outros fatores que evitem a baixa produtividade, cerca 
de 22.069 frutodha, tarnbhm deverão ser pesquisados e pcornpanhados 
em sua adoção pelo produtor. 
O abacaxi 6 consumido preferencialmente "in natura", 
sendo que apenas 3,Q0h da produção se destinam h inclustrializaçi~. 
BANANA 
O Brasil é o primeiro produtor mundial de banana, com 
uma produção de 5 i7  rnilhóes de cachos, colhidos em 460.422 ha, em 
1988. Do total produzido no Brasil-, a região Nordeste foi a maior pro- 
dutora, participando com cerca de 40,0°h. As regiões Sudeste e Sul 
contri bu iram com 28,5 e 1 1 ,O% respectivamente, seguidas da região 
Centro-Oeste com 9.7%. Os principais estados produtores foram Bahia, 
São Paulo, Santa Catarina, sendo que a Bahia foi responshvel por mais 
de 1 5,0°h da produção total. 
No período de 1986 e 1988, hoitve um aumento de 6,9% na 
Brea plantada com a cultura no Pais. Emretanto, apesar da produção 
ter crescido 1 ,40h, houve uma queda de produtividade de 4,3%. 
As possibilidades de crescimento do cultivo de banana 
são enormes, ver que existem, no Pais, milhares de hectares propícios 
ao seu plantio. Tendo em vista que os aumentos na produção têm sido 
decorrentes da ampliação da fronteira ag ricola, faz-se necessiris que 
se teve em consideração o baixo potencial de produtividade de algu- 
mas cultivares, notadamente aquelas do grupo AAB ['Prata' e 'Maça*), 
O que conduz a produtividade media nacional a números inferiores a 
16,O tlhalcido. As cultivares do subgrupo Cavendish ('Nanica' elaNa- 
nicão') têm produzido em media 20,O t/ha/ciclo, enquanto que, sob 
condiçbes experimentais e irrigação,tem-se conseguido produtividade 
superior a 70 tlhalciclo, indiçativo de que a plena adoçáo dessas culti- 
vares e outras prhticas de cultivo e de manejo p6s-colheita leste bltimo 
respons6vel por perdas de 40,0% da-produção), conduzirão a aumentos 
significativas de produtividade e de melhoria na qualidade do produto. 
As exportações têm mostrado uma queda nos últimas 
anos, com preços tambbm em declinio e com o mercado externo se 
constituindo apenas de Argentina e Uruguai, enquanto a Endustrializa- 
çáo náo tem ~ido'ex~ressiva,  utilizando-se menos de 2'0% da produção 
para esse segmento. 
Os plantios, em caráter doméstico e/ou empresarial exis- 
tem desde o Amazonas at4 o norte do ParanB. O Brasil, com40.883 ha 
plantados e uma produ~ãro de 1.686.605 mil frutos, foi o quinto produ- 
tor mundial de manga, alcançando uma produtividade media de 41.254 
frutudha. 
A partir de 1987, mais da metade (53,0%) da produção bra- 
sileira concentrou-se na região Nordeste. As regiões Sudeste e Centro- 
Oeste respondem por 31.7 e 10.8% da produção, respectivamente. hli- 
nas Gerais, São Paulo e Paraiba são os principais estados produtores. 
Analisando Q período compreendido entre os anos de 
Ia85 a 1987, observou-se aue o cultivo da manga apresentou incre- 
mento tanto em área (8,8%), quanto em produtividade (3,Q0h), signifi- 
cando consequentemente aumento de produção. 
A expansão do cultivo da manga 6 francamente possível, 
desde quando o Brasil possui condições edafoclimáticas fãvor4veis, 
como é o caso da parte semi-árida do Nordeste, onde grandes plantios 
estão se concentrando no momento. No entanto, tem-se que atentar 
para a necessidade de plantio de variedades melhoradas e adoção de 
práticas de cultivo e manejo p6s-colheita adequados. 
A exportação de manga foi de 1.402 toneladas em 1988, 
representando um aumento de 185% em retação ao periodo compreen- 
dido entre 1979 e 3987, enquanto a industrialização é estimada em 
apenas 5,0% da produção. 
Ocupando a primeira posição como produtor mundial, o 
Brasil apresenta 4reas em todo o Pwfs cultivadas com o mamoeiro. Em 
1987, a 6rea plantada foi de 19.301 ha e a produtividade media de 27,O 
Vha. 
A produção nacional de mama0 concentra-se na regi50 
Nordeste, que .participa com 72,2%. As regibes Sudeste com 13,4% e 
Norte com 11,996 $60 as respondveis , junto com a Nordeste, por 
g7,6% da produçáo. 0 s  Estados maiores produtores foram Bahia. Par6 
e EspFrito Santo. O Estado da Bahia participou, em 1987, com 69,4% na 
produção do País e com 96,l% na produção da cultura na regiao NOK- 
deste. 
A análise do desempenho global da cultura evidencia qiie, 
no perlodo de 1985 a 1987, enquanto a drsa aumentou em 29,1% a 
produtividade decresceu em 16,6%. 
O Brasil dispõe de Breas adequadas pare o cultivo de ma- 
máo, mas se tem observado que os plantios são mudados de local com 
freqwencia, principalmente devido à ocorrência de viroses. Faz-se im 
prescindlvel que va riedades mel horadas e resiçtentes/tolerantes a es- 
sas doenças sejam colocadas à disposição do produto r, bem como pr8- 
ticas mais adequadas de cultivo e manejo pbs-colheita. Deve-se, tam- 
bhm, atentar para a necessidade de plantio de variedades mais produ- 
toras de papaina quando o interesse principal for esse segmento da 
industrialização. 
MAMUJA 
Primeiro produtor mundial de maracujá, o Brasil cultiva 
essa planta predominantemente em pequenos pomares, em m6dia en- 
tre 1 ,O e 4,0 hectares por propriedade. Os Estados que mais produzem 
maracuj8 sáo Sergipe, Par$ e Bahia, atingindo uma produtividade W6- 
dia de 11 ,O t'ha. 
Essa fruta encontra condições excepcionais para o seu 
cultico no Pais, tendo-se o cuidado de observar as condições mais 
adequadas para cada uma das espkcies plantadas. A expansão do cul- 
tivo de maracujh depende da solução de problemas, tais como morte 
prematura e sistema de condução da planta, a u s h c i a  de sementes se- 
lecionada~, dentre outros, e que essas tecnologias sejam adotadas pelo 
produtor. 
A maior parte da produçáo de maracujá B exportada sob a 
forma de suco concentrado congelado, fato que, sssociado ao aumento 
do consumo interno de suco, tem motivado a implantação de indiistrias 
de benef iciarnento. 
ABACATE 
Terceiro produtor mundial de abacate, o Brasil plantou 
17.902 fia em 1987, com uma produtividade mQdia de 7,5 dha. 
Do total de 134,3 mil toneladas produzidas na Brasil, o 
Sudeste 6 a maior região produtora, participando com cetca de 70,3%. 
As regióes Nordeste e Sul contribuiram com 14,O e 7,5% da produçgo 
respectivamente. 0 s  Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul foram os que mais se destacaram em produção sendo que S5O 
Paulo foi responsávell por 42,3% daquela produção. 
Apesar de distribuído por todo o território nacional e com 
possibilidades de crescimento na produção, se observa que a evolução 
do plantio de a bacate deveu-se a incentivos fiscais para reflorestamana 
to, vez que esta fruteira foi incluída no programa de reflorestamento 
do ex-IBDF. De qualquer modo, faz-se necessdiria uma maior preocupa- 
çáo com o material de formação dos pomares, controle fitossanithrio e 
escolha do solo. 
* GOIABA 
Terceiro produtor mundial de goiaba, Q Brasil não dlspba 
de dadosm sobre produção e hrea cultivada. Os Estados que mal3 pr* 
duzem goiaba, são São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. 
A goiabeira se adapta bem a áreas swbtrapicais e mesmo a 
altitudes de 1.600m, sendo encontrada do Path ao Rio Grande do Sul. 
É preciso, contudo. que haja um direcionamento de estudos, no senti- 
do de prover material de plantio de qualidade superior, resistenteftola- 
fante a doenças, controle fitossanitArio adequado e como cuItiv6-!a em 
solos de baixa fertilidade. 
A graviola é cultivada apenas no Norte e Nordeste do 
Brasil, sendo uma das alternativas para a entressafra de outras frutei- 
ras na trdpico drnido, J$ a pinha, apesar de plantada em todo o Pals, 
ainda não despontou em nenhum estado como um produto de expres- 
S ~ O  econômica. Apresenta-se com grandes possibilidades para cultivo 
no Nordeste. 
Em ambos os casos, inexistem dadas de origern'econôrnica 
e, mesmo com amplas possibilidades de expansão de cultivo devido 3 
existência de solo e clima favoráveis e aceitaçao dos seus produtos, os 
estudos ate agora conhecidos não permitem uma condução racional de 
plantios dessas anonas. 
A acerola foi introduzida oficialmente, no Brasil, em 1955, 
pela Universidade Federal de Pernambuco, muito embora já fosse cO- 
nhecida anteriormente. Os resultados de pesquisa e dados econ6micos 
$80 escas~os, tornando-se urgente uma atuação mais forte da pesquisa 
face às condiQões de solo e clima favordveis ao seu cultivo no Brasil, 
c o m ,  também, ao crescente interesse que essa planta vem desperta n- 
do, devido ao elevado tem de vitamina C dos seus frutos. 
A produção de umbu, em 1987, foi de 19.027 t, encontrada 
nos EStados da Bahiõ, de Pernambuco, do Cear& do Rio Grande do 
Norte; da Patalba, do Piaui e de Minas Gerais, correspondendo esta 
produ~ao ao total produzido no mundo. 
Com relaqão As regiões fisiográficas, observa-se que 
99,7% da produção concentra-se na região Nordeste, sendo a partici- 
pação das demais regióes praticamente desprezível. A contribuição do 
Estado da Bahia 6 bastante expressiva, chegando a 855% do  tatal pro- 
duzido. Na período de 1985 a f 987, a produção da cultura apresentou 
um declinio de 4,7%. 
motivo de grande preocupação a erosão genética que se 
veri f ica devido a sistemas irracionais de ocupação da terra ,  principal- 
mente nos sitios de ocorr6ncfa d o  urnbuzeiro. Ao lado disso, deve-se 
oferecer inforrnaç0es tecnicaç que viabitizem a implantação de plantios 
comerciais, desde a propagação até o manejo pós-colheita. 
A industrialização 6 a melhor al ternat iva para o umbu, 
haja vista as perdas ocorridas quando se trata da fruta fresca. NO caso 
do suco integral, o Estado da Bahia exportou 70 toneladas para a Ale- 
manha Ocidental, em '1988. 
MANGABA 
Os dados de produção da mangabeira, para o ano de 
1987, mostram uma concentração no Mordeste, com maiores produqões 
na Paraiba, Bahia, Sengipe e Rio Grande do Norte, além de Minas Ge- 
rais, este com uma contribuição muito pequena. O Brasil produziu, na- 
quele ano, 904 t de frutos, que pode ser considerada a produção mun- 
dial. Segundo os dados estatísticos disponíveis, observa-se que nos Ú1- 
timos anos não houve mudanças significativas na  produção. 
Inicialmente. deve-se evitar a erosão genética que ameaça 
essa espbcie , procurando-se coletar e preservar o material existente 
nas áreas de ocorrência. As práticas de propagação e de cultivo deve- 
são ser uma ou t ra  atividade de pesquisa, a fim de porpoícionar uma 
expllorãqio racional da mangaba, 
e OUTRAS FRUTEIRAS 
Outras fruteiras tropicais carecem de dados econbmicos, 
mas todas deverão ser alvo de preocupações que vão desde a erosão 
genética até à sua utilização em agroindústrias. As regióes mais caren- 
tes, do ponto de vista nutricional, são o Norte e Nordeste, justamente 
OS locais de ocorrência natural da grande maioria dessas fruteiras e, 
ao lado das possibilidades de exportação, deve-se conduzir, com todo 
o cuidado, a ~ õ e s  que possam concorrer, basicamente, para o ofereci- 
mento de novas oportunidades alimenticias e econômicas ao habitante 
daquelas regiões. 
123. Notas mnctusivas 
A adoção das tecnologias geradas pela pesquisa e a co- 
mercialização se constituem nas duas maiores preocupa$ões das ativi- 
dades na agropecuá ria. Estas preocupações se tornam' drásticas no ca- 
so de algumas fruteiras, face a aparente impotência das instituições - 
seja por IFmitações em reçu rsos financeiros e materiais, seja em recur- 
sos humanos - em contri buirem para a solução desse paradoxo, quan- 
do regiões carentes, do ponto de  vista social, são dotadas de riquezas 
vegetais fo rmidáveiçe delas tiram tão pouco proveito. 
Dessa forma, a pesquisa deverá atentar para a preserva- 
ção dessas fruteiras, de forma 4gil e objetiva, a fim de evitar ou mini- 
mizar a erosão genética. Na outra extremidade, estão as perdas pós- 
colheita, que atingem a patamares de a té  40,0% como no caso de ba- 
nana e, certamente, muito mais em espécies menos estudadas. Entre 
esses pontos extremos, estão os estudos que permi t i~ão a implantaçá~ 
de atividades ag ricolas racionais, desde a propagação das diversas es- 
pbcies até 8 sua col heita. comercializaçáo e consumo. 
A comercialização dever&, de imediato, ter  o respaldo de 
dados econ8micos que permitam a tomada de posiçáo mais acertada, 
não s6 na área- de produção, como tarnbhm na pesquisa. As fruteiras 
tropicais deverão se constitui r em itens priorithrios dentro de ações 
que visem a implantaçáo de agroindústrias, com o objetivo de ofere- 
cer-se As populaç0es regionais e nacional e,  tambbm, ao segmento ex- 
portação, o produto na sua forma industrializada, com muito maior re- 
terno para a .atividade agrícola. 
13. Pesquisa em Fruticultura de Clima Tropical 
1.3.1. Recursos para a pesquisa na EMBRAPA e no SCPA 
0 s  recursos aplicados na pesquisa agropecuária pela EM- 
BRAPA evoluiram de 1.7 milhóes de dólares, em 1973, para 168.5 mi- 
Ihóes de dólares e m  1988. Vale ressaltar, por outro lado, que houve 
uma queda nos recursos com relação aos anos de 1981 e 1982. quando 
foram aplicados 176.1 e 231.5 milhões de ddlares, respectivamente. No 
caso especifico de fruteiras tropicais, at6 o ano de 1989, existiam pro- 
gramas nacionais individualizados para abacaxi, banana e manga e um 
programa de diversif icação agropecuária, que incluia os projetos sobre 
as demais fruteiras. Com a criação do PNP Fruteiras de Clima Tropical, 
em 1989, todos os projetos em fruteiras tropicais passaram a fazer par- 
te deste programa nacional. A distribuição de recursos e de projetos 
para os anos de 1985, 1988 e I990 esta relacionada na  Tabela 3. 
De acordo com os dados a l i  contidos, se verifica que as 
recursos não estão distribuídos por projeto, mas deles fazendo parte 
os gastos com pessoal e outros da unidade coordenadora, à exceção 
do PNP Fruteiras de Clima Tropical que contou com US$164,2 mil pa- 
ra os projetos aprovados para 1990, a valores de rnaio/90. Mesmo as- 
sim, os projetos do então PNP Abacaxi tiveram um valor medi0 de US$ 
8.6 mil de 1988, enquanto os projetos do PNP Diversificação Agrope- 
cu8ria foram orçados em média em US$ 24,2 mil. Já os projetos do 
PNP Fruteiras de Clima Tropical tiveram um valor m8dio de US$ 1,3 
mil. 
1 3.2. Ciência e Pesquisa: Conhecimentos Atuais 
A familia, a espécie, a origem ou dispersão e o nijmero de 
cromossomos de fruteiras tropicais se encontram na Tabela 4. As es- 
pécies f rutiferas tropicais pertencem a diferentes familias, muitas ain- 
da sem a determinação do nUmero de cromossomos, os quais variam 
de 14 a 100 naquelas espécies. Observa-se, assim, a grande diversida- 
de do item fruteiras tropicais, fato que amplia as possibilidades de 
melhor atender 3s necessidades do homem, principalmente em termos 
de vitaminas e minerais, oferecendo tambkm oportunidades para pro- 
gramas de agroindústrias. Ao mel horista e ao citologista interessam, 

TABELA 4 - Origem, famllia, e e n S m w  & cromoemnos (2n) da fniteiras t m i s  
Famítia Espkcie Origem/Dispersio NT de Cromos- 
somos (2nj 
Abacate 
Abacaxi 
Abiu 
Açal 
Araçs 
Araçbboi 
AraçB-pba 
Bani ri 
Banana 
Biribh 
Buriti 
Csjh 
Caju 
Carambola 
Ceriguela 
Cupueçu 
Fruta-pio 
Goiaba 
Graviola 
Jabuticaba 
Jw 
Jambo 
JamelBo 
Jarniwpo 
Mim80 
Manga 
Mangeba 
MaracujB 
MurjM 
Pinha 
Pkanga 
Pupunha 
Sapota 
Sapoti 
Tamarindo 
Umbu 
Malpig hiaceae 
Lauracsae 
Bromeliaeeae 
Sapotaceae 
Palmaceae 
M y rtaceaa 
Mynaceae 
My  naceae 
Gutiferaeae 
Musaceae 
Annonaceae 
Palmaceae 
Anacardiacsae 
Anecardiaceae 
Oxatidaceae 
Anacardiacea~ 
Sterculiaceae 
Moraceae 
My rtacese 
Annonaceae 
M y rtaeeae 
Moraceae 
Mymeese 
Myrtacese 
Rubisceãe 
Car ia~e ie  
A w r d i w w i e  
AWnaceas 
Paasifioreceae 
Malpighiamae 
ánnonamae 
My-e 
Palmeceae 
Bom bacanrae 
Sapotame 
Caesdpiniaceae 
Anawrdiaceae 
Malpighia glabral. 
(Malpighia punidolia L.) 
Persea arnerieam Miller 
Ana- aimwrus {L.) Merritl 
Lucuna wirniio 
Euterpe oie- Mart. 
Psidíum a- Raddi 
tugenia $tipitata Mc Voug h 
Psidium acutangulurn D.C. 
Platonia insignis Mart. 
Muse sp. 
Rdlinia mucasa Baitl 
Mauritia n'nifera Mart. 
Spondias spp. 
-rdium d d e n t a l e  L. 
Avsrrhoe -rambola L. 
Spondias purpurea L. 
f heobrom granãin im 
S dum. 
Artmarpurr i& L. 
W i u m  guajava L. 
Annona mu- L. 
Myrci&ria w u ~ r a  Berg. 
Aiwcarprw Writol L. 
Eugenia jarnhma L. 
Eugenia jambobm Lam. 
Genipa amiimna Lam. 
h r h  ppep L. 
M8ngm í*L. 
H##ornia e Gomez 
Pasawa sp. 
Md-hb W Ker-Gowl 
Ann#ii i q u a m  L. 
Eu- unilbrr L 
M goiipess H.B.K. 
MawaCu- 
Aehm M- L. 
Tmmerindw Mim L 
Spwidi i  l u b e m  L. 
Ambrice Tropical - 
MBxico,Guatemala,Norte 
da AmBrica do Sul 24 
Brasit 50,75,100 
Amazónia Ocidental - 
Amazbnia 
AmBrica Tropical 
Amazbnia 
Amardnie 
Arnazbnia 
Sudeste da Ásia 2233,44 
Antilhas 
Amasbnia 
dsia e ~mbrica ~ r o ~ i c a l  32
AmBriea Tropical 42 
india, China 24 
Amirica Tropical 32 
Arndrica Tropical 20 
Maldsia 
ArnBrica Tropi a1 
ArnBrica Tropical 
Brasil 
india,~al&sia 
india 
India 
Amdrice Tropical 
AmBriw f ropical 
lndia, MalBsia 
Brasil 
Ambriw Tropical 
Arnazbnia 
Ambrica Tropical 
Brasil 
Ambrica 
Amazbnia 
hdia~mbrica Central 
Asia ~ropicttiAftica 
Brasil 
de perto, o conhecimento do ndmero de cromossomos e a estrutura 
genktica das plantas. 
O estado da arte da c ihc ia  e da tecnologia, para cada 
uma das principais espbcies em particular e, de forma globalirada para 
aquelas que, em geral. foram pouco estudadas. B relatado a seguir: 
ABACAXI 
No caso da fusariose, a pesquisa recomenda as variedades 
'Perolera' e 'Primavera' como resistentes, tendo tambbm constatado a 
ausência de estruturas de resistência do fungo no solo. A mudança da 
6poca de produçáo de frutos para aquelas desfavoráveis ao fungo e a 
produção de mudas sadias pelo método de seccionamento do caule são 
outros meios de controle da doença mostrados pela pesquisa. 
Na ãrea de práticas culturais, os estudos apontam para o 
aumento da populaçgo de plantas para 37 a 50 mil por hectare, indi- 
cando também diversos aspectos relacionados com a induçáo floral e 
controle de plantas daninhas. 
O aumento da população de plantas e a recornendagão de 
cultivares resistentes A fusar iose são acompanhados por con hecirnen- 
tos de adubação, levantamento e controle de pragas, uso de restos cul- 
turais, manejo da planta e industrializat;ão do fruto. 
Considerando-se o número de artigos publicados nó Bra- 
sil (SBF, 1989), o abacaxi est6 entre as fruteiras mais estudadas, con- 
tando com 442 publicações sobre os mais diversos aspectos do seu cul- 
tivo. 
a BANANA 
4 
As variedades Prata Anã e Mysore se constituem em al- 
ternativas de cultivo para 'Prata' e 'Maçã', respectivamente. A primeira 
facilita o controle do mal-de-sigatoka, devido ao seu porte mais baixo, 
atBm de outras vantagens; e a segunda, apresenta alta triterancia ao 
mal-do-panam8 e ao mal-de-sigatoka, ao lado de outras caacteristicas 
favorAveis em relação à 'Maçã'. 
A Tacçivan" uma mutação da 'Prata',.& urna outra alterna- 
tiva interessante por ser mais produtiva do que esta e ainda apresentar 
frutos 40,0°/0 maiores em relação à 'Prata'. 
0 controfe da broca do rizorna, com o fungo Beauveria 
bssiana, 'é uma becnologia gerada no Pais, se constituindo em alterna- 
tiva biol0gica para o controle da mais importante praga da bananeira. 
Outros inimigos, como os nematbides, são conhecidos desde as perdas 
que provocam atb a ocorrência de variedades resistentes, 
A adoção de cultivares mais promissoras, ao lado das prá- 
ticas de. cultivo, manejo do solo, adubação e irrigação conhecidos, cer- 
-tamente responderA a um mercado mais exigente. Um outro item de 
impbrtançia diz respeito A propagação da bananeira, com o conheci- 
menio de prAticas que possibilitam a rápida obtenção de mudas sadias. 
O ncmero de artigos publicados 6 um bom indicativo do 
atual conhecimento dessa planta, sendo a banana e a abacaxi aqueles 
que tem o maior acervo de conhecimentos dentre as  fruteiras tropicais, 
O cultivo da mangueira, em bases racionais, 6 possivel 
com os conhecimentos atualmente existentes, observando-se uma 
maior cancentraçãa de esforços na área de variedades mais promisso- 
ras, sua propagação e controle de pragas e doenças. As variedades 
Tommy Atkins, ~ a d e n .  Keitt, Surpresa e Van Dyke se encontram carac- 
terizadas e aval iadas e são recomendaqões para plantios comerciais. 
Os artigos publicados colocam a manga em um segundo 
grupo com relação a este item, juntamente com mamão. maracujá. aba- 
cate, goiaba e caju.' 
Apesar dos conhecimentos existentes na drea de fitossa- 
nidade, principalmente no que concerne a viroses. muito ainda precisa 
ser feito para que o cultivo do mamoeiro deixe o nomadismo. As áreas 
de nutrição, adubação e práticas culturais já dispõem de dados para a 
orientação de plantios racionais, bem como a p6s-colheita e a tecndo- 
gia de alimentos que, muito embora careçam de mais estudos, têm sido 
objeto de pesquisas. 
O controle fitossanitirio, para doenças da parte ahrea, 6 
conhecido, mas não o 6 para as doenças do sistema radicular. A morte 
prematura das plantas permanece indefinida quanto ao agente causal. 
Em relação àI nutripão, em geral, h6 urna carência acentuada de infos- 
mações sobre niveis dtirnos, melhores 6pocas e modos de aplicação de 
fertilizantes. Algumas informaçées existem sobre espaçarnento s sis- 
tema de conduçáo da planta. O que se conclui d que muito precisa ser 
feito para que o maracujg deixe de ser uma planta n6made coma tem 
sido o mamoeiro. 
m ABACATE 
Os conhecimntos existentes permitem a cunduçáo de 
plantios com bases tbcnicaç, mas observa-se maior concentração de re- 
sultados de pesquisa nas dreas de s6cio-economia, fitossanidade, tec- 
nobg ia de alimentos e competição de variedades. 
GOIABA 
Os estudos em fitossanidade e pr4ticas culturais se consti- 
tuem na maioria daqueles dedicados B goiaba, vindo a seguir a sócio- 
economia. Como nos casos anteriores, há plantios comerciais de goia- 
ba, conduzidos com um rninimo de conhecimento nas Sreas aplicadas. 
OUf  RAS FRUTEIRAS 
O grupo de fruteiras tropicais, do qual se tem urna amas- 
tra na Tabela 4, evidencia uma imensa variação de formas de tipos, 60 
maior ou menor cultivo, condução de plantios obedecendo As normas 
tecnicas ou meramente atividade extrativa. De um'modo geral, muitas 
espkcies jd estão abrigadas em estaqões experimentais, como B o caso 
da coleção existente na Estação Expermental de Fruteiras Tropicais, da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia, em Conceição do Almei- 
da, Bahia, e da  coleção existente no Instituto de Pesquisas da Amazo- 
nia, em Manaus, Amazonas. Coleções menores têm sido preocupação 
de diversas empresas estaduais e instituiçees outras, fato que denota 0 
receio de  erosao genética já comentada neste trabalho. Outras esp6- 
cies, como é o caso da acerola, jB estão sob cu!tivo comercial, com 0 s  
conhecimentos, de um modo geral, adquiridos no exterior. 
De qualquer forma, muitos dos conhecimentos sobre es- 
sas plantas são originár ios de observações de diversos profissionais 
entusiastas da frut icultura tropical e do próprio agricultor e têm permi- 
tido retorno econbmico, mesmo em atividades extrativistas, contanto 
que náo sejam predatbsias. 
1 23, As Limitações Tecno lbg ícas 
ABACAXI 
Apesar d e  ser um dos fatores mais estudados, inclusive 
com variedades recomendadas pela pesquisa, a fusariose ainda é 0 
problema principal, ocasionando perdas de ate  30% da produção bra- 
silei ra, 'Pbrola' e 'Smooth Cayenr?el, as variedades mais cultivadas no 
Pais, são suscetíveis a essa doença. Dentre as pragas se destaca a co- 
chonilha, tendo em vista a vulnerabilidade das citadas variedades a 
murcha associada a sua presença. Os nematóideç, ainda que pouco es- 
tudados no Brasil, podem se constituir em problema para a cultura, a 
exemplo do que ocorre em outras regiões do mundo. 
Problemas outros relacionados á condução da cultura, ta is  
como manejo inadequado do solo e das mudas e o suprimento insufi- 
ciente de água e nutrientes, podem estar limitando a expansão e pro- 
dutividade da cultura. 
BANANA 
As doenças constituem, sem dúvida alguma, o principal 
problema para o cultivo da bananeira. Dentre elas, destacam-se a siga- 
toka amarela e a negra, o mal-do-panamá e o rnoko. Apesar de bastan- 
t e  estudada, a broca-do-ritoma continua sendo um fator limitante de- 
vido ao baixo nivel técnico dos nossos cultivos. Aliado aos problemas 
f itossanitArios, as variedades mais plantadas, 'Prata' e 'Maçã,' têm bai- 
xo potencial de produção (15 tlhalciclo), além de alta suscetibilidade à 
sigatoka, no caso da 'Prata', e ao mal-do-panarná, no caso da 'Maçã'. 
Variedades com a l ta  produtividade, como 'Nanica', 'Nanicão' e 'G ran- 
de Naine', são altamente suscetíveis as mal-de-sjgatoka, nematóides e 
broca. Variedades superiores B 'Prata' e à 'Maçã' foram recomendadas, 
mas a sua adoçáo ainda é restrita, notadamente por falta de material 
propagativo, também um grande entrave na adoção de novas varieda- 
des. 
As doenças, notadamente antracnuse, seca da mangueira, 
mal formação da inflorescência, amolecimento da polpa e oidio, bem 
como as pragas, basicamente a cochonilha e a mosca-das-frutas, têm 
causado shrios problemas ao produtor de manga. A qualidade do fru- 
to, já prejudicada por fatores outros que vão de variedades menos in- 
dicadas a te  o maliejo p6s-colheita inadequado, ainda sofre as conse- 
quências da presença desses insetos e fungos. Outros problemas, ain- 
da sem respostas, se encontram na instabilidade de produção, quando, 
a anos bons, se sucedem produções inexpressivas,e a concentragão da 
produqáo no exato período de safra, além da altura exagerada das 
plantas. 
O mosaico e a mancha anelar, doenças causadas por vírus, 
. S ~ O  os responsAveis pela caracteristica itinexante da cultura do mamão, 
se constituindo, por isso mesmo, nos maiores entraves à implantação 
de pdlos produtores dessa fruteira. O solo, geralmente usado para os 
plantios de mamão, não satisfazem às suas elevadas necessidades -. - - 
nutricionais, bem como h6 deficiência de informações quanto ao su- 
primento adequado de água, por ser essa planta, de crescimento rápi- 
do e constante, exigente em relação a este item. Outros problemas sáo 
causados pela ausência d e  um ponto de colheita bem definido, assim 
como por embalagem e transporte inadequados. Outro  ponto de es- 
trangulamento se encontra na insuficiência da oferta de  sementes de 
boa qualidade, com o produtor recorrendo a importação em muitos 
casos. 
O maracujá tem, nas doenças e pragas e no seu tiatemen- 
to incorreto, os principais pontos de estrangulamento no seu cultivo. 
Vale ressaltar a anomalia denominada morte prematura da planta, ain- 
da não determinada quanto ao seu agente  causal. Além desses entra- 
ves tecnológicos, a propagação das plantas, a insuficiência em semen- 
tes selecionadas e o manejo e conduqão das plantas,  inclusive com re- 
lação 6 adubação, são pontos que merecem destaque na programação 
de pesquisa com esse produto. 
+ ABACAJE 
A recomendação de variedades adaptadas e resistentes as 
principais doenças, tais como verrugose, antracnose e podridão das  
raizes, deve ser uma constante preocupação da pesquisa e a deficiên- 
cia de informações nestes i tens tem se constituido em entrave no plan- 
tio dessa fruteira tropical. Além destes pontos, deve-se atentar para a 
propagação, sistemas e épocas de produção. 
1 
c 
a GOIABA 
Há carência de informações quanto a propagação e con- 
trole de mascas-das-frutas e broca-do-fruto, a tém da escassez de estu- 
dos sobre o comportamento de variedades, fundamentalmente quanto 
a resistência i ferrugem. 
a OUTRAS FRUTEIRAS 
A preocupação maior, com relação a esse grupo de frutei- 
ras, está na conservação e avaliação das espécies e variedades, face ao 
risco sempre presente de ter-se erosão genética forte e a pouca wa- 
riabil idade genética, como conçequência, tornar-se uma limitação tec- 
nológica de dificil recuperação, se não Fmpossivel. Ao mesmo tempo, 
os dados são escassos desde a propagaçao ate o manejo p6s-colheita, 
dificultando, desse modo, qualquer tentativa de irnplantaqáo de plan- 
tios comerciais e utilização plena de produto resultante. 
1.3.4. Projetos em Fruteiras f ropicais na EMBRAPA e 
SCPA 
Desde a primeira reunião de programação como PNP-Fru- 
teiras de Clima Tropical, realizada em 1989, o número de projetos para 
a programação anual tem sido superior a 100. As fruteiras tropicais 
constituem um grupo muito grande de espbcies vegetais e, por esta ra- 
zão, o maior nzjmero de projetos 6 desenvolvido com aquelas früteiras ' 
de maior valor econômico e social. Entre as fruteiras com as quais tem- 
se desenvolvido pesquisa destacam-se a bacaxf, banana, manga, ma- 
mão, maracuj6, goiaba, pinha, graviola, abacate, mangaba e urnbd. 
Existe, ainda, um grande número delas com as quai's nenhum estudo 
sistematizado está sendo desenvolvido, mas existe a determinaçáo de 
que isto venha a ocorrer. Quanto as fruteiras do trópico úmido, estas 
têm sido estudadas em projetos do Centro de Pesquisa Agroftoresta! 
da Amazonia Oriental (CPATU), em Belém, Patá, e de outras institui- 
ções de pesquisa localizadas no norte do Pais. 
As regiaes Nordeste e Sudeste participam com cerca de 
85% de toda a programação do PNP. Existem projetos em, praticamen- 
te, todas as áreas do conhecimento , mas com destaque para melhora- 
mento genético, maneje e práticas culttrrafs, nutrição mineral, fitopa- 
tologia e entomotogia. Existern,ainda, Breas da grande import8ncia pa* 
ra o desenvolvimento da fruticultura, como 6 o caso da pós-colheita, 
que precisam ser mais trabalhadas, para que estas informações possam 
diminuir as perdas pós-colheita, que, em mhdia, atingem 40% da pro- 
dução. 
Quanto à distribuição geogrhfica dos projetos do PNP- 
Fruteiras de Clima Tropical, eles estão sendo executados em quase to- 
dos os estados brasileiros, sendo executados p40r 11 unidades da E M  
BRAPA e mais 15 instituições que compóem o SCPA, incluindo Univer- 
sidades, Institutos e Empresas Estaduais de Pesquisa. 
1.3.5. INSTITUIÇÕES DA EMBRAPA E DO SCPA: partíci- 
pantes atuais epotenciais do PNP fruteiras de Clima Tropical 
a EMBRAPA 
- Centro 'Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura Tropical - 
CNPMF 
- Centro Nacional de Pesquisa de Defesa dai Agricultura - CN PDA 
- Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Geneticoç e Biotecnologia 
- ÇENARGEN 
- Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Ocidental - CPAA 
- Centro de Tecnolagial Agroindustrial de Alimentos - CTAA 
- Centro Nacional de Pesquisa em Agricultura Irrigada - CNPAI 
- Centro Nacional de Pesquisa de ~ Ó c o  - CNPCo 
- Centro Nacional de Pesquisa de Caju - CNPCa 
- Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amaz6nia Oriental - CPAIU 
- Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico ~emi-Árido - CPATSA 
- Centro de Pesquisa Agropecuhria do Pantanal - CPAP 
- Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - CPAC 
- Centro Nacional de Pesquisa de Biologia do Solo - CNPBS 
- Serviço de Produqão de Sementes Básicas - SPSB 
- centro de Pesquisa Agroflorestal do Acre - CPAF - Acre 
- Centro de Pesquisa Agroflorestal de Rondonia - CPAF - Rondonia 
- Centro de Pesquisa Agroftoresta! de Roraima - CPAF - Roraima 
- Centro de Pesquisa Agroflorestal do AmapCi - CPAF - Amap8 
- W EPAE de Dourados /Mato Grosso do Sul 
- UEPAE de TeresinaIPiaui 
SCPA 
- Empresa de Pesquisa AgropecwBria de Sergipe - EMPEASE 
- Ernpesa Maranhense de Pesquisa Agropecuaria - EMAPA 
- Empresa de Pesquisa AgropecuBria do Ceará - EPACE 
- Empresa de Pesquisa Agropecuhria do Rio Grande do Norte - EM- 
PAWN 
- Empresa Estadual de Pesquisa Agropecusria da Paraiba - EMEPA 
- Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária - IPA 
- Empresa de Pesquisa Agropecuária de Alagoas - EPEAL 
- Empresa de Pesquisa AgropecuCiria da Bahia - EPABA 
- Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - E PAMIG 
- Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária - EWICAPA 
- Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro - 
PESAGRO 
- Empresa de Pesquisa Agropecuária de Santa Catarina - EMPASC 
- Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária - EMGOPA 
- Empresa h?atogrossense de Pesquisa Agropecuária - EMPA 
- f mpresa de Pesquisa, Assistência T4cnica e Extensão Rural de Mato 
Grosso do Sul - EMPAER 
- Instituto de Pesquisa Agronômica - IPAGRO/RS 
- Instituto Agronômico do Paran4 - IAPAR 
- Instituto Agronomico de Campinas - IACISP 
- Instituto Bioldgico de São Pgulo - IBISP 
- Instituto de Tecnologia de Alimentos - ITAUS? 
- Centro de Energia Nuclear na Agricultura - CENA 
- Escola Superior de Agricultura de Lavras - ESAUMG 
- Escota Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" - ESALWSP 
- Faculdade de Cigncias AgrArias do Para - FCAP 
- Universidade Estadual "Júlio de Mesquita Filha" - UNES? 
- Centro de Ciencias Agrhrias da UFC-CE 
- Universidade Federal da f araiba - UFPB 
- Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRS 
- Universidade Federal de Viçosa - UFV 
- Universidade Federal da Bahia - UFBA - Escota de Agronomia 
- Universidade de Brasítia - Un8 
- Comissão Executiva do Plano de Recuperação da Lavoura Cacaueira' 
CEPLAC 
- Centro de Pesquisa e Desenvolvimento - CEPEDIBA 
13s. Notas concIusivas 
A implantação de um programa nacional de pesquisa de 
fruteiras tropicais, desta envergadura, requer aç6es que permitam a 
obtenção de resultados de acordo com o valor dos produtos na dieta 
dos brasi!eiros e no esforço por maior participação na pauta de expor- 
taç8es. 
Os resultados obtidos devem favorecer as atividades de 
coordenação do programa, a fim de se evitar que as distorç6es detec- 
tadas continuem existindo ou mesmo venham a ampliar-se. Sendo um 
programa que poderá contemplar os projetos de um grande número de 
produtos, a unidade coordenadora devera utilizar-se do assessoramen- 
to na tarefa de coordenar os estudos em algumas fruteiras. Deverá 
ainda, como unidade coordenadora, incentivar a condução de t raba- 
I hos em unidades de pesquisa localizadas em condições edafoc l id t j -  
cas e de mercado mais vantajosos. Tudo isso requer esforço e 'recursos 
humanos, materiais e financeiros, vez que, as populações que mais so- 
frem os efeitos da alimentação pobre em vitaminas e minerais, bem 
como em outros elementos, são justamente aquelas que vivem no habi- 
tat da grande maioria dessas plantas r icas nesses elementos. Daí, as 
perdas poderão ser incomensuráveis, caso a pesquisa não seja capaz 
de barrar a erosão genética nessas culturas vegetais. 
Vale a pena voltar ao assunto da distância entre as priori- 
dades de pesquisa e os estudos planejados para atender As limitações 
ao cultivo das fruteiras tropicais. H2 casos em que as prioridades de 
pesquisa são, sequer, vislumbradas nas propostas de estudo, denotan- 
do uma total fa l ta  de compromisso entre a pesquisa e as necessidades 
do produto r, como esta belecidas no programa nacional. A coordena- 
çáo do programa deve ter as condições mínimas para poder, de forma 
ágil e forte, ajustar as linhas de pesquisa e os projetos 5s  prioridades 
estabelecidas no programa nacional de pesquisa. 
2. DIRETRIZES DO PNP FRUTEIRAS DE CLIMA TROPICAL 
2.1. Política Institucional e de Pesquisa 
Em consonância com a Constituição da República Federa- 
tiva do Brasil, promulgada em 1988, o PNP Fruteiras de Clima Tropical 
terá as suas açoes orientadas no sentido participativo, buscando o en- 
valvimento de produtores rurais e, na medida do necessário, dos seto- 
res de crédito rural, transporte, asmazenamento e comercialização, in- 
cluindo, nessas ações, as atividades ag roindustriais. O PNP Fruteiras 
de Clima Tropical buscará o desenvolvimento científico, a pesquisa e a 
capacitação tecnoE6gica, de modo a contribui r para o progresso da 
ciência quando do desenrolar da pesquisa, promovendo o bem pliblico, 
ao trazer soluç6es para os problemas brasileiros, sempre com as vistas 
voltadas para o atendimento das necessidades básicas internas, em 
primeiro plano, e contribuindo para as medidas preconizadas pelo GO- 
verno Federal com relação B reforma agrária. 
As fruteiras, certamente, exercerão um papel na mel hosia 
da alirnentagáo da brasileiro, como fontes essenciais de vitaminas e 
minerais, além de contribuirem para uma reforma agrária nos moldes 
preconizados pela Constituição e pela Governo Federal, devido a 
adaptaqão 6s atividades agroindustriais, de interesse particular nas re- 
giões mais carentes de assistência tais como o Norte e o Nordeste, jus- 
tamente aquelas que albergam a maioria dessas fruteiras. 
Esses, como não poderia deixar de ser, sZo os compro- 
missos dai EMBRAPA, contidos no Plano Diretor, aprovado em 1988, 
com relação ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia agropecuá- 
ria, com a visão voltada para o produtor rural e para a população ur- 
bana esta, hoje, representando mais de 70,6% dos brasileiros. 
O PMP Fruteiras de Clima Tropical estabelecerá as priori- 
dades e metas para as fruteiras tropicais no Brasil, buscando os recur- 
sos necesshrios para que, mediante uma coordenação figfl e forte e de 
uma execução ssbia: por projetos de pesquisa , não se cometam des- 
vios prejudiciais aos objetivos da programa e sejam obtidos resultados 
comprometidos com o bem-estar do contribuinte. 
2.2. Justificativa e Operacionaliração 
A enorme diversidade de fruteiras tropicais, muitas das 
quais originhias do Brasil, ou aqui tendo um centro de dispersão, exi- 
ge uma atuação firme das instituições responsáveis pelo planejamento 
e execução da investigação agropecu8ria no Pais. Primeiro, pelo risco 
iminente de erosáo genbtica, mais premente naquelas esp6cies e varie- 
dades ainda pouco estudadas e, segundo, pelas oportunidades que es- 
sas fruteiras oferecem para uma dieta saudAvel e chances de emprego 
em ag roindiist rias, possibilitando, assim, a permangncia do homem na 
campo, com uma distribuição justa de renda, alicerçando um plano de 
reforma agriria que promova a justiça social. Isto é o que o contri- 
buinte - que paga a conta - deseja. 
A criação do PNP Fruteiras de Clima Tropical permitir4 
o intercâmbio dinâmico entre instituições e pesquisadores brasileiros, 
de forma a evitar duplicação de esforços, promover melhor aproveita- 
mento dos recursos existentes e orientar o treinamento e a seleção de 
tbcnicos e estagiAriss. Naturalmente que as recursos terão de ser sufi- 
cientes para que a C O O E ~ ~ ~ ~ Ç ~ O  seja exercida de forma eficiente e efi- 
caz e os estudos não sofram solu$áo de continuidade, principalmente 
considerando-se que, em sua grande maioria, as f ruteiras tropicais são 
de ciclo longo ou mesmo perenes. Há que atentar-se para a cooperação 
internacional, não s6 sob a forma de contatos individuais entre pes- 
quisadores, como, tambem, de forma institucionalizada. Neste parti- 
cular, vale citar as oportunidades existentes com relação 5s institui- 
ções e organizaçoes INIBA? - França (Rede Internacional para o Me- 
lhoramento de Banana e "Plátano"), ASBANA-Casta Rica (Associacibn 
Bananera Nacional), CATIE - Costa Rica (Centro Agronomico Tropical 
de Investigacibn y Ensehanzal, UPEB - Panamá tUni6n de Países Ex- 
portadores de Banano), FHIA - Honduras (Fundación Hondurefia de 
Invstigacion Agricola), ACO RBAT (Assaciacion para !a Cooperación en 
Investigacibn Bananera en el Caribe y en America Tropical), BID - EUA 
(Banco Interamericano de Desenvolvimento], CEE - Gélgica (Comuni- 
dade Econdmica Europ6ia1, LI DA (Canadian I nternational Development 
Agency), CIRAD - França (Centre de Cooperation Internatimal en Re- 
serche Agronornique Poui  le Development), CSERO - Austr6lia (Com- 
monwealth Scientific and Industrial Research Organization), f A O  - It6- 
lia (Food and Agricultura1 Organization), IBPGR - Itália (International 
Board For Plant Genetic Resources), IDRC - Canadá (International De- 
velopment Research Centre), i FARD {lnternational Çederation of Agri- 
cultural Research Systern for Development), INRA - Franqa (lnstitut 
Nacional de ia Rcherche Agronomique), JICA - Japão [Agência Jape- 
nesa de Cooperação Internacional), OEA - EUA (Organização dos Esta- 
dos Americanos), ORSTOM - França (Office de la Recherche ScientifP- 
que e t  Technique Outre-Mer), PNUD [Programa das Nações Unidas pa- 
ra o DesenvotvEmento) e outras. A iniciativa privada nacional, tanto 
quanto possível, dever4 ser procurada para participar do esforço pre- 
visto no estudo das fruteiras tropicais. 
A criação deste PNP oferecera menos riscos aos investi- 
mentos em pesquisa, diminuira o tempo entre a geragão e a adoção do 
resultado pelo produtor rural e conduzira a um maios ganho por recur- 
so aplicado, fundamentalmente por organizar o esforço de pesquisa, 
evitando a dispersão de recursos humanos, financeiros e de infra-es- 
trutura. 
23. Coordenação e Execução de Projetos de Pesquisa 
Os projetos de pesquisa componentes do PNP Fruteiras 
de Clima Tropical devecão atencier aos objetivos e prioridades estabe- 
lecidos, definindo, de forma clara e inequívoca, qual o probiema a ser 
resolvido. Para tanto, serA imprescindível a realizaç2o de reuniões na- 
cionais e o envolvimento de instituições que detenham as melhores 
condições, quer seja pela loca l i za~~o,  quer seja pelos recursos huma- 
nos e de estrutura, para não sO executarem projetos, mas, também, as- 
sessorarem a coordenaçao do programa. S6 dessa forma os pesquisa- 
dores terão a oportunidade de compatibilirar os resultados de pesqui- 
sa, evitando propostas de estudos que, em estados vizinhos, jb estão 
em andamento e que podem, obedecidas as condições peculiares de 
cada estado ou região, ser adaptadas ao seu local. 
Dentro desta concepção, o Centro Nacional de Pesquisa 
de Mandioca e Fruticulura Tropical, Unidade Coordenadora do PNP, 
eleger4 Instituiqões/Unidades Assessoras, dentro do Sistema Coopera- 
tivo de Pesquisa Agropecudria, para auxilis-lo nas atividades de coor- 
denação. Tais Instituições serão escolhidas em função do grau de ex- 
peribncia com fruteiras i n teg rantes do Programa devendo colaborar 
com o CNPMF na análise, definição e acompanhamento das programa- 
çbes de pesquisa dos respectivos produtos, independentemente de 
executarem pesquisas com os mesmos. As I nstitu içt5edUnidades As- 
sessoras, por meio de seus especialistas, deverão particf par das reu- 
niões anuais de programação de pesquisa do PNP, assim como prestar 
suas contribuições nas definições elou revisoes das prioridades para o 
Programa, nos respectivos produtos. A duração de cada período de  as- 
sessoramento ser& em principio, de três anos, sendo que cada produto 
terA apenas uma unidade assessora. 
3. OBJETIVOS GERAIS 
O PNP Fruteiras de Clima .Tropical tem como objetivos 
gerais: 
- Obter e difundir resultados de pesquisa que viabilirem a implantação 
racional de cultivos dessas fruteiras; 
- Agilizar o processo de obtençáo e utilização de dados s6cio-econ8- 
micos sobre as fruteiras tropicais, ainda pouco assistidas no Pais; 
- Despertar a comunidade cientifica e demais segmentos da sociedade 
para o risco de erosão genhtica nas fruteiras tropicais. 
4. OBJETIVOS E METAS POR PRODUTO OU GRUPO DE PRODUTOS 
O PNP Fruteiras de Clima Tropical envidará esforços no 
sentido de atingi r os objetivos e metas especHicos enunciados para 
cada produto, conforme relacionadas a segui r: 
Objetivos 
- Obter variedades resistentes h fusariose e h murcha associada pre- 
sença de cochonilha do abacaxi; 
- Adequar os sistemas de produção em uso aos preceitos de presewa- 
çho dos recursos naturais e redução do custo de produgão; 
- Diminuir a dependência da planta a inswmos agricolas, mediante 
aproveitamento de restos culturais e dos reslduos industriais como 
adubo orgânico e cultivo de variedades mais rústicas; 
- Definir adubações com macro e micro nutrientes. mais adequados as 
diferentes regi6es produtoras. 
M a s  previstas para o periedo de 1991 -1 995 
- Obter e recomendar, ,pelo meilos, duas variedades resistentes h fusa- 
riose e portadoras de qualidade de frutos que satisfará às exigências 
de mercado; 
- Elevar a produtividade média da cultura para a faixa de 35 a 40 to- 
neladas de frutos comercia liz8veis por hectare, com aproveitamento 
dos restos culturais e aplicação de práticas de cultivo mais eficientes; 
- Identificar fontes de resistência a murcha ass~ciada à presença de 
cochonil ha e iniciar trabalhos de transferência dessa resistência para 
variedades comerciais. 
4.2. BANANA 
Objetivos 
- Melhorar o sistema de produçáo e m  uso, visando o aumento da pro- 
dutividade e melhoria da qualidade do produto oferecido ao consu- 
midor; 
- Dar ênfase 5 propagação do materoal bdsico já recornsndado elou a 
ser recomendado pelo CNPMF; 
- Selecionar e liberar novas variedades elou híbridos resistentes às 
principais doenças, pragas e com tolerância à seca. 
Metas previstas para o periodo de 1991-1995 
- Recomendar cerca de quatro variedades resistentes às doenças mo- 
ho, mal-do-panarná e mal-de-sigatoka amarela e negra; 
- Lançar cerca de cinco híbridos originários dos projetos de melhora- 
mento genético; 
- Dktribuir cerca de 200.000 mudas de variedades e hlbridos recomen- 
dados;  
- Elevar -rn 10% a produtividade d d i a  da cultura, para as variedades 
do grupo AAB. 
43. MANGA 
Objetivos 
- Identificar as causas e as medidas de controle para o disturbio fisio- 
lúgiço da polpa e a malfoimação d a  inflorescência; 
- Adequar os sistemas de produção em uso as indiçaçdes tbcnicas que 
possibilitem a expansão do cultivo da manga; 
- selecionar variedades toleranteçíresistentes i3 antracnose e seca da 
mangueira; com boa qualidade de fruta; 
-+Realizar estudos de indução de florescimento; 
- identificar porta-enxertos adequados e com caracterfstieas ananizan- 
tes. 
a -tas previstas para o período de 1991 -1 995 
- Identificar variedades com boa qualidade de fruto, pouco a lternantes 
de produção e com rendimento m6dia superior a 10 toneladas p:,rr 
hectare; 
- Identificar variedades t~leranteslresistentes 5 antracnose; 
- Identificar as melhores interações copa x porta-enxerto; 
- Identificar porta-enxertos com características ananizantes; 
- Identificar a causa da mal formação da inflorescência; 
- Elevar, em cerca de 50,0%, a utilização de  material propagativo me- 
I horado; 
- Obter informações que permitam o deslocamento da época de produ- 
ção; 
- Fornecer informações sobre as principais pragas, incorporando esses 
conhecimentos aos sistemas de produção em uso. 
Objetivos 
- Obter variedades toleianteslresistentes a vírus e a Phytophthora spp. 
e outras doenças; 
- Conservar, avaliar e caracterizar as espécies e variedades do BAG; 
- Incorporar novos conhecimentos nos sistemas de produçáo wn uso. 
principalmente em nutrientes, adubação, irrigação, colheita e trata- 
mento fitossanithrio. 
Metas previstas para o período & 3991-11995 
- Obter linhagens e variedades toleranteslresisteme a vírus e às po- 
dridões da planta e do fruto para uso em programas de melhoramen- 
to genetico e pelos produtores; 
- Enriquecer o BAG; 
- Estabelecer a relação de descritores minimos para os acessos do 
BAG; 
- Obter informações nas áreas de nutriqão, adubação, irrigação, ponto 
de colheita e itens de pbs-colheita e incorpor8-los aos sistemas de 
produção; 
- Fornecer os conhecimentos e material básico para a produção de se- 
mentes; 
- Desenvolver metodologia de proteçáo cruzada para controle do vírus 
da mancha anelar. 
- Conservar, avaliar e ca racterízar as esp6cieslvasiedades do BAG; 
- Incorporar novos conhecimentos aos sistemas de produção, basica- 
mente sobre a relação adubação x população de plantas, propagação, 
manejo e conduçao da planta; 
- Estabelecer esquemas de tratamento fftossanitArie; 
- Esclarecer a etiologia da morte prematura das plantas. 
m Metas previstas para a período de 1991-7996 
- 'Enriquecer o BAG; 
- Estabelecer a relação de descritores rninimos para os acessos ao 
BAG; 
- Obter inforrnawes que permitam a implantaqao de esquemas de tra- 
tamentos fitossanit8rios; 
- Obter informaçóes nas áreas de nutrição, adubação x p~piriaçáo de 
plantas, irrigação, propagação, manejo e condução da planta e in- 
corporá-las aos sistemas de produçao em uso; 
- Estabelecer as bases para o esclareclmento da etiologia da morte 
prematura das plantas. 
Objetivos 
- Conservar, avaliar e caracterizar a s  variedades do BAG; 
- Recomendar variedades adaptadas aos ambientes de cultivo e tde-  
rantedresistentes as principais doenqas; 
- Informar sobre ítens da produção, com 8nfase para propagação, sis- 
temas e épocas de produção. 
* Metas previstas para o periodo de 1991-1995 
- Enriquecer o BAG; 
- Estabelecer a relaçgo de descritores mínimos para os acessos do 
BAG; 
- Sistematizar os estudos de comportamento de variedades, a fim de 
obter informações sobre a tolerEincia/resistência h verrugose, cercos- 
poriose e antracnose, principalmente; 
- Obter informações sobre propagação da planta. 
4.7. GOIABA 
Objetivos 
- Conservar, avaliar e caracterizar as variedades do BAG; 
- Recomendar variedades resistentes a doenças e pragas; 
- Recomendar esquemas de controle fitossanitário; 
- Obter informações sobre pr8ticas de cultbo para incorporaçáo aos 
sistemas de produção. 
* Metas previstas para o perlodo de 1991 -1995 
- Enriquecer o BAG; 
- Estabelecer a relação de descritores mínimos para os acessos do 
BAG; 
- Sistematizar os estudos de comportamento de variedades, a fim de 
obter informaçbes sobre a tolerâncialresistência a ferrugem, princi- 
palmente; 
- Obter informações que permitam a implantação de esquemas de con- 
+ *rde   para a mosca-das-frutas e a 'broca-do-tronco, basicamente; 
- Incorporar novos conhecimentos t&cnicoç, tais como propagação, 
nos sistemas de produção em USO. 
4.8. OUTRAS FRUTEIRAS 
Objetivos 
- Coletar e conservar germoplasma de espécies e variedades de inte- 
resse da pesquisa e do produtor; 
- Obter informacães sobre as diversas etapas dos sistemas de produ- 
ção para cada espbcie, incluindo o manejo pós-col heita. 
* Metas previstas para o período de 1991 -1995 
- Definir variedades para as fruteiras de maior potencial; 
- Sistematizar a coleta e a conservação de germoplasma de acordo 
com as vantagens que cada unidade de pesquisa ofereça em relaqãs 
3s especies (localizaçiio, infra-estrutura, Irecursas humanos e outros); 
- Desenvolver técnicas de propagação vegetativa para as fruteiras de 
maior interesse econômica; 
- Obter informações sobre espaçamento, a d u b a ~ ã o ,  época de plantio e 
mercado consumidor. 
5. PRIORIDADES DE PESQUISA POR PRODUTO OU GRUPO DE PRODUTOS 
Principais problemas EstratBgia de pesquisa para a sua solução 
.. - 
ABACAXI 
- Fusariose 
- Murcha 
- Nematdides 
- Nutrição mineral 
- FloraçTio natural 
- Baixo rendimento da cul- 
tura e não adoção de tec- 
nologias recomendadas 
- DeficiQncia hÍdrica 
m BANANA 
- Moko 
- Broca-da- bananeira 
- Mal-de-sigatoka (amarela 
e negra) 
- Manejo inadequado do 
solo e da planta 
- Conhecimento insuficiente 
em nutrição 
- Deficihcia hldrica e dre- 
nagem 
- Nernatdides 
Identificação de fontes de resistência gen4tica 
e obtenção de variedades resistentes. 
Identificação de fontes de resistencie genética 
e utilizaçáo em projetos de melhoramento e 
etiologia. 
Levantamento; flutuação populacional; resis- 
tência genética; controle biol6giço e químico. 
Identificação de variedades mais eficientes na 
extração e utilização de nutrientes; adu baçáo 
orgânica; ap!içaç5a de fertilizantes buscando 
melhor aproveitamento pelas plantas; micro- 
biologia do solo e rnicronutrientes. 
Uso de fitarreguladores e manejo da planta. 
Sistema de produçã.0 adequado e difusgo de . 
tecnohgia. 
Manejo de Bgua-solo-planta, 
Levantamento de hospedeiros; tbcnicas de 
controle; resistência genbtica. 
Controle biolbgiço; resistência gen4tica; ava- 
liação de danos. 
Resistência genbtica. 
Estudos de sistemas de cultivo, usos de co- 
berturas verde e morta e de preparo do solo. 
Balanço de Ca, Mg e K; curva de absorção e 
nlveis de adubação. 
Comportamento de  variedades, manejo solo- 
4gua-planta. 
TAcnicas de controle; resistência g enbtica; 
avaliação de danos. 
- Perdas pbs-colheita 
* MANGA 
- Mosca-das-frutas 
- Antracnose 
- Seca da mangueira 
- Malformação da inflares- 
cgncia e colapso interno da 
fruta 
- Perdas pés-col heita 
- cpoca de produção 
- Retorno a longo prazo 
- Variedades de baixa pro- 
dutividade 
- Porte elevado 
- Vltus do mosaico e da 
mancha anela r 
- Podridso da raiz e do caule 
- Antracnose 
- Nutrigo Mineral 
Resistência genbtica; caracterização de raças; 
interrelação da doença com caracterfsticas do 
solo. 
Manejo da fruta na colheita e p6s-colheita, 
Monitoramento por região produtora; estu- 
dos bio-ecol6gicos; levantamento de inimigos 
naturais, controle integrado. 
Avaliação de resistência varietal; desloca- 
mento da bpoca de produção. 
Avaliação de resisthncia varietal; controle 
quimico. 
Determinação da etiologia; avaliação de da- 
nos. 
Manejo da fruta na colheita e p6ç-colheita. 
f studos de indução floral. 
Consorciação de culturas; 
Melhoramento gent5tica visando o aumento 
de produçáo e resistência hs pragas e doen- 
ças- 
Melhoramento genhtico; metodos de condu- 
ção da planta; utilização de porta-enxertos 
ananizantes. 
Resistência genetlca; protegão cruzada. 
Resistgncia genetica; controle qutmico e cul- 
tural. 
Resistência genetica e controle qulrnico, 
Estudo sobre a atuação dos nutrientes na 
planta; interrelação dos elementos nutritivos 
com a expressão sexual das flores; nlveis bti- 
mos de fertilizantes,, 
Levantamento de ocorrencia; avalliaçgo de 
danos; resistgncia genbtica e controle. 
- Deficiéncia hidrica 
- Pragas (ácaro branco! 
- Broca da haste; lagartas e 
&caros 
- Morte prematura das 
plantas 
- Fusariose 
- Nutr i~âo mineral 
- Deficiência hidrica 
- Prdticas de cultivo defi- 
cientes 
ABACATE 
- Baixo conhecimento sobre 
variedades comerciais 
- Insuficiência de conheci- 
mentos sobre propagação 
- Podridão de Phytophthora 
- Ant racnose e verrugose 
- Broca do tronco 
GOIABA 
- Falta de informaçóes sobre 
as variedades comerciais 
Nlveiç 6timos de umidade do solo e sua rela- 
ção com a produção, crescimento vegetativo e 
expressão sexual das Rores, 
Levantamento de incidência; avaliação de da- 
nos; estudos de biologia e controle. 
Resistência genbtica; controle bioldgico; estu - 
dos de biologia; avaliaçáo de danos; flutuação 
populacional. 
Estudos em etiologia, 
Resistência genetica; controle qulmico e cul- 
tural. 
Estudos sobre a atuação dos nutrientes na 
planta; estudos em microbiologia do solo; 
determinação do nlvel de adubação em fun- 
ção do número de plantas. 
Mbtodos de irrigação; nlveis 6timos de Agua 
no solo; manejo água-solo-planta. 
Estudos em manejo e conduç5o da planta; 
propagação vegetativa; sementes seleciona - 
das; elaboração de sistemas de produção. 
Estudos sobre comportamento de variedades 
em diferentes ecossistemas; definição de es- 
paçamentos; níveis de adu baçáo. 
Mhtodos de propagação e difusão de tecnolo- 
gia. 
Resistência genbtica; controle quimico e cul- 
tural. 
Controle químico e resistência genetica. 
Controle quimico e bioldgico; avaliação de 
danos; comportamento varietal e estudos de 
biologia. 
Estudar o comportamento varietal em dife- 
rentes ecossistemas; determinar espaçamen- 
tos corretos, sistemas de condução; exigên- 
cias nutricionais. 
- Masca-das-frutas; broca Monitoramento por região produtora; =tu- do tronco e gorgulha dos bio-ecoldgicos; levantamento de inimigos 
naturais e controle integrado. 
- Ferrugem Controle qulrnica e resistência genktica. 
Desenvolver uma matodologia de propagação 
vegetativa. 
- Baixa disponibilidade de Elaboraçfio de sistemas de produção e difu- 
InformaçÕm t6cniças em sgo de teçnologias. geral 
r OUTRAS FRUTEIRAS 
- Erosão genbtica Sistematizar a coleta e a conservaçáo de ger- 
moplasma, fof~ecendo uma relação de des- 
critores rnfnimos para estudos preliminares. 
- Poucos conhecimentos Mhtodos de propagação: viabilidade de se- 
pera a implantaçzo de mentes; definição de variedades; estudos de 
plantios racionais adubação; levantamento de pregas e doenças; 
avaliação de danos. 
6. LINHAS DE PESQUISAIESPECIAPSDADES, C O M  DEFINIDAS PE- 
IA EMBRAPA 
6.1. Solos 
01 10115 - Microbiolagia do solo 
01200J5 - Flsica do solo 
0130013 - Química do solo 
0180012 - Conservaç8o do solo 
0190010 - Fertilidade do solo 
0191 019 - Salinidade do solo 
62.0741014 - Nutrição d e  plantas 
0749915 - Fisiologia vegetal 
63. Genética 
0860019 1 Melhoramento genbtico vegetal 
0861 018 - Recurso genbtico vegetal 
0820018 - GenBtica quantitativa 
0830016 - Citogenética 
6.4. Manejo e tratos culturaís 
09100/9 - Estabelecimento de culturas 
09302/1 - Espaçamento 
09300/1 - Produqão 
0950010 - Consorciaçao 
0960018 - AdubaçBo e nutrição de plantas 
6.5. Sementes e mudas 
101 00/6 - Produção de sementes e mudas 
1060015 - Sanidade de sementes e mudas 
6.6. Propagação vegetativa de planta 
11 f 00/5 - Estaqufa 
1 'i 20013 - Cultura de tecidos 
I 130011 - Enxertia 
6.7. Fitossanidade 
12100/4 - Entomologia 
12200/2 - Fitopatologia 
12207í7 - Controle das doenças 
12300/0 - Nematologia 
1240018 - Acarologia 
12600/3 - Plantas invasoras 
12700/1 - Virologia 
f 21 05J3 - Controle dos insetos 
6.8. Tecnologia Agrícola 
2010014 - Tecnologia de alimentos 
6.9. Engenharia Agrícola 
2140017 - Irrigagãa e drenagem 
21401/5 - Irrigação 
6.1 1. Disciplinas auxiliares 
241 00/1 - Estatística 
24300/6 - Informatica 
2430019 - Banco de dados 
6.12. Difusão de tecnologia de sistemas de produção vegetal 
131 0013 - Sistemas de produção vegetal exclusivo. 
13200/1 - Sistemas de produção vegetal em çúnsoecia. 
7. REDAÇÃO DO DOCUMENTO DE IMPI-ANTAÇÁO DO PNP FRUTEI- 
RAS DE CLIMA TROPICAL 
7.1. Equipe de Nedação 
Coordenação do PNP Fruteiras de Clima Tropical 
h4aria Augusto Pinto da Cunha 
Produto: Abacaxi 
Jose Henata Santos Cabral 
Luir Francisco da Silva Souza 
Produto: Banana 
glia Jose Alves 
produto: Manga 
Jos6 Maria Magalhães Sampaio 
Produto: Mamão 
J O S ~  Renato Santos Cabra] 
Luis Francfsco da Silva Souza 
Produto: Maracvj5 
Domingo Haroldo R.C, Reinhardt 
Arlene Maria Gomes Oliveira 
Produto: Abacate 
Valdique Martins Medina 
Produto: Goiaba 
Nilton Fritzons Sanches 
Produto: Graviola e Pinha 
Zilton José FJacieI Cordeiro 
Walter dos Santos Soares Filho 
Produto: Umbú 
Élio Jose Alves 
Produto: Manga ba 
Ct5vio Afvares de Alrneida 
Outras Fruteiras: 
Mario Augusto Pinto da Ctin ha 
Dados Econômicos: 
Carlos Estevão Leite Cardoso 
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